
  

   
coziiíçüká m. ÁSÉÍGNATURA

Alma 1.6300 8 !1107,08 15300, A males MO, Hr“-

zll 36000 rms 'Nu aro 3711190 I'm proprlo nham

?mão o-Lha w mu.

SUMMARIO

!mista lumrnaoioml.

Nolicinriu.

Secção Humoriu:

Do meia da às 3 (mas). Adir Agrum._

E eu que .1 amava muwlm 40mm) Arm¡-

bal Leu,

N'Ilm album¡ (poesia). Vidal Omiínot.

Um bege (um-tb). A. Leda Martins.

(Iarauuclran (como), Alberto (Jorrn'a.

O'dil do leu: annus (soneto), C; Guimm

me'. ' o

Par-aluno uma a humanidade e o ooaano,

Ricardo' .somo

0 ngriao, A. ›

Uma madonna velha, (como) Alvaro La-

_qn'n_

Uma visila l Angeja, Tauan'na.

Horns vagas, Nal'aisad'A lbuquerquz.

   

ANÇEJA, adm: MARÇO DE 1887

RÉVISÍÀ lNTERNAClONAL

' v nullhldm !o

env! «1m a» [MMS :na ¡,lrl ~~ ..u gil-In_ Im

membros de casas rmmm como mmpl

umnln representantes. Nm ospedmas bem-
na_ mma“ nona¡ cabhuenlo'. :Momo u gmn~

da numero de forasteiros quo all¡ uponnramo

v O muto nmis importante que se vódajo-

dum do win¡ na'solemnes deuwnntmpks ou

Eumpn em espacial e de todo oglulm 1mm com

o re¡ da ansin é n gmndu pranrmdomncin que

a Allumulúm exorco nobre o denmoa de |u~

um¡ a: outros unqües. suporiuridudo "montes.

«as-el, qm! :rumou no mula .um mu no mm-

du actual, Mando recordar n época. lauztosa

pura» Prusuin, do m Frederico, o Grando.

Riemvemwme a pm ou :a .um nu Ein-nm,

::apanham mande ;›n|'(c,dn mnmdu do rar(

»Emo vu'lilu ri* lumivol (rinmvirnlo «Menú-u: urbi

Gnilhf-?nloaü cmncellur uísmmck e n sonora¡

Nvlum

~ Na Russia runlinua D cur Alexandre

senda ;um dns tons¡ :Aqüas d' ' .

o :ek-grama cala semprv. .

de nom uttonku' ,. pmmuditnd s e Ima

em pnrlu a ::Heim por uma uuutldão de comp

tudos, que nu mrenmam por tudo o msm¡an

impune moscovna, tando municnw» ¡osp

zes estrangeiras o Fo Mui/J ndaptosna nuns

ana mmmcm mw Inuluslve em senhoras,
no¡ nslmlmlms d' \'Bmidadns I! zmm'lemixa.

nos das escolas m' .Lrus, nn amanhdwle :A até

o que mais ¡nunv -l ¡mer u canal-numa de

mis Marias mmaqumuins pm o cial'. uu Kuar-

da imperial russa.

Nm¡ o mim, a nom ver. nprrchwe] o
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um pnnurauid «'xplend o! Em ha O

o rio d'nma agua bar anta, os um os,

ns \'up( -x ancomdus. u os barcos

ppqm ilus, vagando; eu ma. A¡ mam

le PSVEMMNJD do :Arvoredo nun e dá

reha, cortados pelos estradas m'

longo, alem uula'cusa, umas (abrimos:

com altas chaminj de tijolo a ,xllel-

¡ucm camadas negras de rumo espes-

'o que so !puma depuis, elevando B

inlinimmeme mau-::au claro nona !nn

vens brancas, transparentes, atestar-

rapu_rem-sa.. . o -

Ficam á samba¡ dos banoúswamm

rellos que orlnm a avanidn as pessoas

pacata!“ commodistas, e ouvem

nomjancloos trechos 31' “icms.'àú

Gay-msn; pela. bond¡w quo-09mm. hu

meninas solteiras..uavas. n'nns ¡Iv-

pm¡ bonitos, muito aimsas, posse

no entretanto a wbeuotdaspeque-

nas márquesítas asseliuadns qçe_›e§

Lgllam surdumernn aos mãos vmss¡

mas :l'um R0] 'da \ Pão, .critmnudo

m'ln¡~av›:is,t.1nl.o r ínnln que 4 aff

o Mme que nunca

("winx o Augusto un: Ir

ra a Laura_ a m ema ¡ m

:p.uxon u um mudado¡ r u perolas,

um palm-ln) de jmas (almas. (z aqual~

o le pneu¡ dusbumuesinhas que tmn.

Lea uma Falsa quemffereceram á Mg

amada. com couve-visão ?uuxzduullo

Linlnínente. é emnm !a manage

d @as anmnradeims e apaixonou!

pm Junwaue o riso mais espanta¡an

cxplue dus Iuhlu juntando-se mim]-

la ¡nal'edicenoia ¡nnoae'nle.. a 4

a ima u andam sosinlm . à von-

tade, -lepoi qumndoahogmn os @ea

rapazes mmln mnhecidns, «compu-

nhadas ioga nas volws- pela aveni-

da. modumm-se ms amamos qq são!

mais abafadns, maiaerde . ev_

elias na vaidade supwnm de finos

adoradures deixam olhares de

dada a passagan puros conhec” o

quel nào teem a ventura que ,elias

gnsmn, de serum .us favoritos de Lão

galantns donzullus.

Enfaluados da importancia a que

se mwrwam, não veem que ellus. as '.

uzumvmlas vuspasílas, u'uus dim¡

mos os urgmun da Lanka pai!
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Us vastos das ¡namãs houdúsus,

u sua wnlianu n'allcs revealunla é ^

que fuz ¡msma . Dnixnm suas ñihns

¡nxpü tas a o'ux rem n que deveriam

xguorm' sum m3 c l'u-.hammas param

que a !arde u vàoájuuslla cmw '

sal' com a nha deñ'nnlel

Mas são tre horas já. o 00.0 '^

    

      
    

   
   

     

   

   

   

      

  

    

    

  

   
  

A bm-
do m'nmricarm má o signal de partida

e já da vontade de ir até casa tomar

descancadamenle o café ao ñm dO

jantar. .

Porto~S7. Adir Agram.
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7 Só o awe mnrmnrto d'nm regata
_ l . ormapdo pequenas cascatas ::ris-

:hñm queimava o sepuicmn silen-
jc' i e 'reinava no Jardim da pala-

e Laura Alves,

    

  

    

res; olha_

ny¡ é'veidnde '1' _ .

man , amarrar»
(hu lingua :ingênuo aos pára¡
não amante e !aliando-lho as mãos
entre as suas; Wall¡ se tem-not

Não combatida: que o meu com,
ção só parti poison pela primeira
vez t não novinhas que a niinnn al-

  

sistivei atlmcçãol Não vês qm o

meu pensamento continuo, a minha

tn mine' Digo. ão Relicid'ade par¡ Rober-

 

ma voava para a tua levada por irre- “

ideia lixa eras tu. tu que tanto adlr l

um; porque Lanza a doce e meigo
Libra nãoera feliz.

:Damaia :viver na solidão

m ° t 4 WP“QWPMÂ.
imunecendog marido; uma. quam
do depuis de mad¡ se viu objrctn,
das continuasrçdutlções de toãnswm;

_i tidatgus da cbrte,_principion n jul-

gar-se _homtn_ elegante_ irristivel

irmao coquette e tratou (le imitar as
. mins amigas da cúrte.
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Humberto @minar r _ _
n'est: carta; '_ im idiotaheme pau-a
tudo o queperca'm, balnmion pala-
vras sem nela, soltou umngamttnp

a caiu sem sentido“ r

7 *-

w a

E eu que u amava. tanta¡ São asus
,as suas unicns palavras. dizia-me o (Jira-
mr do hospital de Ril/mfalcs apontando

A irritam
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Escolheu entre todos os lidalgos
_ _ para um mambo cuja rnsto so na em»um tar ' loja.. principiou a fazer a

ro l tn que és n minha vidau minha l
metido proilnnunmnntn, cujas rzhcllos

  

 

E lá sro-longe. muito ao longoy on-

 

! o nwsurdu 'rumor da grande ci-

dado eatingné ainda nos braços do
" entavá-se na ::boin-

 

,uon ,A lowest

da uonstellada em toda n sua pleni~

tnde admin-aval. A' l'Jz suave do luar
pndiaqnos vêr um mam',st sentado

em um banco runtico: meditnvs.

Er¡ bellumos seus olhas verdes-claro

lia-st u bondade L' n nobreza da
alma; nu triste sorriso que lhe das
cortava os labios,notavn«se :I rea'ignn-

ção e paciencia para softrer os reve-

:es da. sorte; na fronte espaçosa.
› advinihnva-se n intelligencia lucida

. de que em dotado, no nariz perfeb

lamenta! nqnillno e no 'queixo um
pouco ugneado, via-sa n altivnz de

una-autor que possuia: um pequeno
bigodo Ionm, muito louro, ornavw
the o um superior, as mãos eram
brancas o pequenas. Medium. De
repente levantou-ss 'oo ouvir n arena

.soma \sobm passos de alguem que
,na ¡proximnvn uorrenüo. Uma forma

os, vapores.. um vulto divina!
ng mulher veio uni impetunsnmente

seua-braços rnm'murundo '- Ro-
' rtort; i - '

nrtr

' Laura! '

l E estiveram, muito tempo estrei-

menle abraçaiioo, e sé o ruido oito-

me dl "spin-ação Ile Laum. o bn-

apransudo do coração da Rober

nnmdea do l e

no 'um renato formando pe- r

quan cascatas; cristalinas, que-

.hrovam o napnlchml silenciol A.

«Laur- Alves er¡ o exemplo do
› rumo idea'lt Era deslumbrante,

almostsaimol !0 rosto perfeitamente
- ofnl, o fronte espaçosa. bruno¡ e or:

»minds magníficas cubanos negros,

na olhos pratos. ímoldnrados por

ilhas franjas decompridas peutanls.
!quando na ñ-xnvnm em alguem lan-
okvum mil aoentethas que atrahiam

&instintivamente; as sobrancelhas
xampliaram graciosnmante' davam-lhe

um dom de poesia que encantnva; o
maria grego. a bocca pequenina ro-

› _tacada do labios de cnral. deixando
Ver_ quando se entreabrínm, um no

de emlnn aúrm'raveis; u queixo admi-
velmenta modelado, e para n en~

onto¡ sor maior. uma carinha no

meiu d'alt'e. Quanto ao busto não ha
parana quo' o possa descrever. A al-

mm du carne, o tnrneado dos bru-

!oos u pureza do collo e opnlancia do

A seio maravilhosamente tnlhado, n
cintura est .Ita, ilexível e na 'na de .
tudo isto as mãos e os pés d'umu

creançal T|II era o retrato de Laura

Alves. e¡ creinm ou leitores que não

exagero.

_Oiii Roberto, Robnrtnl excla-

mou por ñm Laura, o que eu ñz.

men Deus, n esta hora. n'iunjarliini,

só comtigo. se meu pac soubesse. .

' _Que receitas, Laura? Não é ant'-

iiciente coumça para a tua honra (l:

gonzeHa, o puro amor que tu dedico
gm) respeito, a veneração que por ti

8mm 'i
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_Mas imagina que meu pae. ..

-Iaur intsrrompeu Roberto;

  

  

  

   

  

   

   

    

ambírãn. o meu orgulho, o meu

amor. E perguntas se te amo? Olllu,

interroga a abomdajniinita. ¡uterro-

ga as estrellas. o sol. a lim e :Is

cnmpinns, ns rios e as ¡nuutnnhas e

elles que to respondam se quando

eu as contomplo não veem nppareu

cer de permeia a snarissima “são i
da tuo imagem! lnturruga tudu
quanto não tdi' humano e tudo te
responderá que eu te idolatria; mas,

os homens, ohl esses não os interm-

gnes, rir-se-hiam de escarneo; esses

não sabem nào podem comprehen.

der o que é amor não conhecem
essa intima parcella do nosso ser.
Eis como eu te nino. laura. E tu,
tambem me amns assim 'P

_Nan sei. Roberto, não ao¡ se te
amo; mas, se é amor sentir inter

desentendimento o coração dentro

  

  

  

  

   

     

   

somar quando elle sonia. ter unha
las de _entar sempre ao pé d'elle.
paulino ¡di'inlmr os seus mais inti-
mas _pensamentos e »tisfnzer os

seus m'ais pequenos desvios. se isto

é amor, Roberto, ohl eu então amo- 1
ta. muito.muito,mnito, pm'qn want»
is ea sint tatu“ ' ”

;hm/1“”
_Roberto l

E estos dois entes que tanto na 4

amnrnin, que tinham nascido um

para noutiomujns ”almas se fundimn

n'nma só, cujos corações só palpitn- '

vam um para o outro; guias dois en-

tes ivictinurain-se; cont'undiram os

lmlitos uniram os labios, e\o inno-

cente ruidn d'um cast'o lnn'ju e ndo-

cu murmurio d'nm vamu) tomando

pequenas (atentas cristalinas vieram

quebrar o sepulchrul silencio!

.

.

dl

a

usaram.

Que pude a tyrunin putemn con-

tra o amar veemente que une duis

corações que se atraem 'I

0 pac de Lnnra Alves, n velho ü-

datgo orgulhoso de seus pelgnmi-

nlios. o homem cuja vontade Linha

sirln sempre cumprida, e que tinha

visto sempre nurvnrenhse perante

os seus cuprmhns todos nquelles l

que o cercarnm, viu pela prnnenu

vel em sua vida, elevar-se ante u sua I

tyrnnin indomnvel nnte a sua vontar

de de ie . a voz (lc sua filha que

raio pedir-lhe o seu nonsentnncnto

para casar com Roberto. i

E quando recusou uurin com rs- -

pauta. com uniram. Laura dizenlhe

que riu vista d'uma tal recusa, sai-

ria inimediatanienbe do cnstnlln p.

  

Salton um rugicln da lér'a lcran- i

tou a mão para a filha. fez estrelar»

cer as paredes seculares com as

suas impmcações,tymnisouos seus

fieis e velhos amados eatinal. tnrlo is-

so de nullasérviu porque a tyrania pn~

terna nada pode contra o amor ve- [0¡

muito em baixo n'e. ta com atração.¡
P

 

rmmpm çnn entre ?He e o marido

O resultado prevê-se. Roberto ñcuu

Ella achava que elle um deselegnn-

te. antypnthico_ estupido qna se ves-

tin mal; ñnalniente. chegou a dizer

prateadas indicaram o soil'rimenla atraz

poran tinha passado a que passeava agi-
Lidaxnnnle pain quarto embebido na leitu-
n d'um luanusrriptn esl'nrrapado.

_ÁA sua loucura. segundo parece à
milth hanignal porguntai.

do,ainda a 'i

' candura!

Murici

Demorou

quando soube

sente l

-Entio alla não recebeu uma
curti¡ om que lhe annunciavn a mi-

nba chegada? perguntou ella .t cren-

Ilol'vñ r

meus sentimento Í m- ~ - , . z ne ur o homem ut! ma Noutra, asse m '- ›n* se 'F Jun“" 3° se“ "0"“ ; @mem maníãmumnao quo sua estos..
o amu-n como d'amea, Não 'e amo, Ru'nerto.

reupeito-le. Compreliendo n teu amor. conheço
a nuomcào de que sou alvo e mmtudo dolu- i _
m¡ Pujo com um homem a quem julgo aum. ' melo danilo. _son

eia!!! »Mimosa- modeintelioidade
trai-o.. acredi-

   

das trocistas.

Hana edecüvamen

:que parecia vendi-lo

saca etc. Btc.

E Roberto que a considerava ain-
da como o seu idolov que a amava

y cada vez mais. Roberto ígnorava tu-

ilgavu o mesmo anjo de

ãn é para admirar isto;
porque. geralmente ns maridos são

ns ultimos a saberem que as inu-

o

Um dia Roberto hi ouvindo a

om comminoño diplomatiea.

-se 8 dias. 8 seculo:

ste e Ssegundos para ellal
Quando regrsssmi a Lisbon cheio

de sumindes e onciono par abraçar

' a minimum, correu.u

al ria.

de quarto.

-Racebem sim, meu senhor a...

-ltenebeul E não me esperou!

Talvez fosse ::hamil- ao Paço...

emflm. esperan-ei.

-Mas. mou Senhor, v, ox.l alnd¡

mu não deixou faltar, disse a crea-

da; ou tnnlio uma carta 7

_Hein I Uma carta l De quem?

-Da sentiam

_Da senha¡ l exclamou elle tor-

nanilu~se pnlliiin; da sentiam l de'

^ Laura! Dá vél. . deixa ver. ..

E arrancando a carta das màns

da ¡'.remlnv rasgou o enveloppe e leu,
com voz tremula :

Quando lin Emi! irmos disloqnete :111311,
c-nganmno: nan em :mm u que Santin pot N.
em :musa/in Hole sim, hoje amo vordaunm-
:Muniz rr-nheço o amor. se¡ que :Jus aum-as, r

n'nn -t or i .
podem ¡.¡wigansar-tenuzngaããu pais tmlas as pessoas que mem este ho-

' nlns emu¡ Nmuu'm aven-
-ns mens labios menximm
va quando n coração sem

o teria romnrsns_ julgarin m

   

 

Pros qm: \

  

  

 

[mt h

= Talvez me engano, :aim s
as naum: d'elle u mmudo

ulgw sincero. Não procure: sabe: um
eu destino, trabalhadas em rio; tatu: ,

um dia nos comemos a encontrar.

tudnwa_ de::

a

a

(Roberta

te em assim.

dentro da ca-

para

pasa alçio de

as, qual não lui o seu espanto

que Llnra estava au-

no seu querida favorito que o mari- -Sim. é,
dn parecia um iacaio que xe tinha -E im probabilidades de o rentitnir' querida fazer llnialgol Elle. o favorito, á nzãu 1'
nais muito, em grandes gargalha. l-Nño, nenhumas. 0 abalo qm padece¡

o cerebro toi enorme; I razão uniu-se
para nunca mais voltar! E' iniwssnet
a cura; tznmpkunmnm impensável!

_Pobre rapaz! E aqudle papel que
elle lé tão aridnmnntr É'

-E' a wi: de Mapetlid¡ qua sn¡ os-
pnsa lhe escreveu qulmio fugiu com o
amante.

-Ohl mas isso é om verdadeira ro-
mance .' Conheoe a historia d'myhom.
doutor i

 

do l?cito quando vemos ou hllamm 'lheres ns enganam... a qnandoo sn- -Perfritamente. tam empenho ms:-ao amem que destinguimos entre nem l Era por isso que Roberto pus- i bal'a '3as entrou, se é amor ter desejo¡ surtos dois nnnns de casados se con~ -E' sua o mau mais ardente classic»veemantus de viver só para asse ho- nidemvn ainda completamente fe- -Entño ouça : . . . 4mam, de não pensar senna n'elle, rtp tizl
E o doutor como

 

no. sem omltlir
uma pulam. a tintura quo os leituras

acabaram' :le ter, Quando terminou en aa-

tara cmnmnvidisaium n rent¡ ns lagrimas
correram rilnnciosns pelas Facas.

_Já vá caro 110110. continuou n dou'-
tnr. qua c chnqna foi ¡miami-inn pm:
palm-mos ter Aspnrançax de restituir a ra-

zão a asia infeliz e romtudo,.. havia

um mein..., mas. \

-lim uiulul E não n poem immnlla»
lamenta em pratica ?

-Nñm nlo o Mamas por em prati-
u pnrque é irraalisaret. '

-O que é anual

-Cunduzir aqui [Am, lançII-am

pés d'un! designado Itabuna furando

com que el|| lhe jurasso nua o amava, re-
wrdamiu-iha o passado ve.,turosn, qua

ambos tlnham [ruína, fazethha crer.....

-E suppüe qua esse melo era ¡nrn

live¡ é'

_Não supponlmv tenho a certeza l 0
muitu omar o enlouquece“, só o Imnr

lhe dará a ruin,

-E qual o motivo wriqu não tratam
de restituir a lnlelllgcuL-íu a este desgra-

çado 7

-Porqun so ignnrao duslino que tava
nessa. . ndultural

N'estc momento fomos interrompidos

pelo puma louco quo se tinha aproxim-

¡io de nus e nun murmunva mrnanion
_E eu que a umm. tanto!... i

Duutor l exclame' sinto-mr, mmtl10~
vidis mn. eslnn até. eiwoiummlndo com

este triste espwlaculo: dascnlpe›me.,. nâo
!msm ma retirwme.

*Não me admira isso, men amigo;

 

   

 
Wmanu n qua om'em .1 sua historia sentem-

se ria !al turma iuipressionatlas quo sn n?-

tiram immezliaunmme sem quererem \'1-
s “um, Wma se comem, , sim os outros aposentos do hospital.

-Ja' ve. doutor; que não sou exce-

à regra. Adens. doutor. e obrigado.

-Ailaus amigo. até um dial

E sai d'al¡

Wtio

p ssionado, doente,

binsanlo perante tão

e sentindo nos ouvidos

durante mei¡ hora o murmunr terna do

louro:

»vE eu que a amava tanta!

    

' n primeira ve; que nos achamos amante que une dois corações que
' uniao. tallemos', pois, deti.de mim, se attrahem l ¡

    

  

Perdón-me l
'

  

   

   
   

Rogn no teu coração que nào pulse mais! 294,37_
.

da nosso amar e deixemos teu pne. casaram» › I 1'" “ml“ Pe“ “° “e“ "m P“" ““°dws°i Amam¡ dc Lado. "7

e' neonmos ue exista o mundo e r a uma m Her :uma e !saum-me. Ehan
v

\ “q r '3 _ .
ma, Roberto; e m.- bondoso pm aqnulll¡ quem

snpponhamos que somos os unicos ' ' imita amante, meu á infeliz inexpeñemn'
entes da term. Queres assim 7 Passaram-se dois nnnos de que 12a diz um ultimo ¡deus! l w

   nero, Roberto, quem tudo o eomptetn renomada pm Roberto. Lam. l . l

   



   
...__

(l A. Luc ¡Itu-nl) v I

Fnlnmmepüzoñzil. masessn um: nenhum. Í
Foi um raio ds luz no discllisu a ¡inox-sim *

Ienñim «ra o Oceano, E a lindo vosso slim!

¡Mau-o mdudmeme em manto de'lnartm l

0¡ ¡oi-risos que teem I Voss.; banca nm,

São ideas¡ u amor ds um. :Jabuti-ma...

E vmymnhadoml... envnita em rise (num, i

amam o param no lyric mnigu n bmw..

'5... ..eu win'JIuleíp “em. ...Murad
sairmos beijos ?uma de um lona cnmça l.. '

meu, min¡- unnm. -n .Tu. lona“. o «ih-Iv,

De Vossendla produz a nmlm'asuez qn Juan..

~ l

E Welle mm meu, só meu, minha senhora,

MAYGIM a luz Mancini¡ eurvml..

Fui; d'olle um sonho, inn mnnto de lim,

Onda eu emma os raias d'une nlhsr...

Pam -87. Vidal 0116110!,

- _'-lno-cu_

-( a l-

Éu conhecia lbgo. Kevin¡ mnim

tempo que anão viusumuehanue

ella¡ serie levada para algum pai¡ WI'-

mm, ande a primavera raspa eterna,

dmle a natureza:: se «Nissa em uma.:

emme

tinha desnppsrecido. Rebelde a

procurei entre as sombras rumou»

sas de nynnidmu no meiu dus ro

do 'ardim.

, ii, todavin. Apenas ella › mau_

n seu nume ncndiu J os labios,

comu um perfume !e jasmim respi<

rndn em ums uma diwsas, em Lem-

pus que já le vao.

Ao passo que e cànlempleva,

mais admirava u una lormouura.

;Coman o !mesmo mudo das

façam¡ mesma caminr¡ no olhar e

u mesma elegannis nas formas-!0-

dos ne eiwuntns que 'eu lhe conheci

em crsançal

 

E

. |

n n

Ei¡ libra passar uns dias a sua cl-

sa que lisura no meiod'uma avenida

onde nós vsgueavamos e aspiiava-

mos com solreguidãn o er da tarde

quenos refresuam .1 cabeça encan-

descldu peine mins solares.

No enullimo dia que IA me de-

morei amos mais cedo brincar para

a avenida. w

Reeplrsvamos os' vagàs aromas

das flores e arimiravnmos os rapido:

vôos dns nvasinhas que corriam para

os ninhos.

A inunda mugen¡ agilava dnce~

mente os cnhelloe pretos de Dulce,

soltos peles'cnstns abaixnn. Ella sor-

riu com .urna grava infinita_ e em

seus nlhoe I'nsgmlns havia um' d¡-

pressàn de sciulillante doçura. l

Descancamns n'uin assento de l

pedm que esiava lá au fundo.

Na elhmosphern perpassara uma

frescura suave, o llorisonle mmava-

se (l'nme cqr viva. e un azul halou- >

cavmn-se algumas nuvens. i ;

Dninewdelieiavn-se com os lriuus

dns cantores alarme. EI.) sentia pun›

gentes saudades pur lcr de abando-

nar nn dia seguinte n minha compa-

nheira da iiiflincin.

Ella comprehendeu a minha iris-

tesa. Mostmn que sentia vivamente

n separação. mas animou~me, dizen-

do: (que em breve eu regressaria

para com' em brinca: pela avenida,

colher rasas dp jardim e caca: bar-

boleias. '

Misto Inhuma-nba.

l

  luana,

   

  

  

i pregar uma prum' hn que RIM;

_líri- _I in!”

'santas-r

W'

mma-esmas”“ Naipe

.

C

Nunca mais_ e ri, nem nunca mais

cam elláicon-i pela àvenida, nem lor-

nei á cao¡ _das mari'posns.

líqmem encontrem, e lembrei-

me sandosamenw d'aqnclla el'eença. L

Reconheçeu-ine tambem, i

'Por ventura recnr anseia Dulce v

e

l

_ d'aquelle beijo ?_crei0 que não. '

Eu nnnca o ulvidei. l

.4. Ledo .'ilarlins;

CAVAQUEIRAS

(nos LA' cvn mm A uma“)

-Mñrmo-ie que não. “

-O' menino, v eu l Má raios ,

me pariu se o nao v Entre paten-

lbesis: tomas café?

-Pnis Bim.

_713515th l o coisa!... Dois cafés,

e Cunhas.”

_Para mim antes quero sauna.

l--Psaliinl 'ó coisa! Dois^cafép

CMM e conhac. ouviste'P- ' lan

verdade o que“le digo que te once

signacs certos! l

daí-En!“ camp esçevn elle vesti-

_De Ink. cliapeo alto maybe-

ça e em oerouhis. '

Em ceroulasl '

Em armasmim. em ceronlns:

a degpldqas _Lira eill lhe

  

  

benlndu, Por signal que eniqnamo

cllu coeia, elle (azia-lhe cocegasjno

cachaça.

-Tu és capaz de repelirisso mes-

mo diante d'ella? _

-Sou sim, com os diabos l. Elle

bater não me bate com n Lcd¡ s cer-

lezu.

-Homem, sabes ln que me

diante ue é da geme dar com n

beca pe as pedras!

_Não que ln ainda és de bon¡

tempo!...

' -PrompuL Querem mais alguma

coisa 'f

-Neda.-annlo ;estavas tu com

aquíllo?-Vé lá se queres! mais assn~

car *7

_Cinco tnslões por din _e casa

page-Nâo deiles mais-Afora isto.

uma pingedeira constante que Ines

'punha a LenirJ Ainda homem... hon-

tem não, foi antes de homem. lhe,

paguei umas bolinas.

-Já vez ! Eu disse-!Ju sempre]

-\'on-me a ella que a arrebenta! -

_Qual cahacu! Isso era uma &0-;

line reñnmlu. Sabes n que vu fazia“y

se fosse n ti7715l0 não é café é agua l

de rilslanhns l l

_Não presln para nadar

_Continuam n ill ilu.,

-Estás ¡lnmlo!

-Oinununvn sim, não eslou dou-

do, cnnl numa

  

s l

   

_Um-¡- o n-slo, mm .ks-isconlo

coniinuman là ir e quando chega .

a pccasião da I“Pmlu rm 'In melada...

-Pi'uunva-iheo iminn *É

-Pi'r-gnva-Ihu o não,

~E clln. uz! a bnlerdnu â porta

todos os dia!, e a duíxal' ¡naomi-;s á

familia, e adazcr nlgazarra na rua.., ›

em eu'.

_Tá, tá, lá, bem Align nn l Olha

que., nem se¡ que diga! Então n'L-sp

se caso é que servia o nrrocho; sa-

rapinun'avlhe a corpo de pisadnras,

tão certo como en ser en!

-Simz para ir preso, para ser

processado nan _yet-der o logar l...

- a Mr!

  

l      

"im

: encarnl-os, ns

-se lhe impnllideceau

-Vamowlá tubes-?w . , .

' _O malhar é 'en ir a cas¡ &elle;

daemnsunly-n e não tornar a ponha

a vista ein cima.

“Mas. desgraçado! se ln lá mes,

nuas là com toda a certeza!

-Qnem ?leu l Tu és bolo]

_Não sun, homem. não 90|¡ l sou

' ex'parienle.

_Pois veremos!..r E ó que von

j . n'r'sle musmn instante, a msn

d'clln !

Vim vás que tiras.

-Pagas islo me já; un venho

  

Não vás que ñ... ñca lá com

toda a certeza.

 

v.. da baum. mau». um.

Alberta Corrêa.

_._WFV

0 lili iii TEUS .MUS

A alva raiuu serum c encanan

Como Inanhk d'nbril aurifulgente..

Por entre as lmmrseduvhonn

humana :i ane": alegremente

'Hnbns e doce enievv d'un); aurora

No inspiradur ton-tr que exlnnhmneme

lawww uam¡ lnhios, qual se (bra

Dis do galo inllntlo e mandante.

lira llB gel¡ a din cpm com

Ponmdnhu na Me eu hum

Pnelhalüunueuwtnsm..

E A 3;¡ d'un ”hm.

A; 323.'MAN:: crunp,

- quo Mu 'quim primer-ru. > l'

um. lPorto-87.

\ l

.NLM Million l o hmm

 

HUMANIDADE é um amplo

campo de convulsões tre

this e bentinuarha lu'ctus como um

vasto e !ai-go ocenno. Este, centro 'de

moviinenlo e de forca, imponente e

magesloso sempre com a sua stron-

dor¡ voz de leão e maturidade de gi-

gante, poma mibr a seus pés os

continentes como qua plmindo-Ós de

o quererem algemei'.

Aqnei canino de actividade

consciente e de inlelligunciafóeoide

eiabmncão “transiente. “om Mente,

ora menilnsh. oerebm'nnlversnl que

dizem sempre, domina a naturesa.

presemtnndo-ihe un' e redes mais

ininnosmduzindoe eliminando mys-

terios, concebendo ie interpretándo

tudo.

Aquelle, Armazem rle riqueza ma-

terial e scienziñca; es precioso co~

(re de so timenlos nn 4 . Onceenu

gera e traz em seu col ossal ventre

monstros ('uja bóca 1': a entrada e

cuja ulJanmnn s e transforma em

cuniílm'in humano!

A humanidade Lumhmn possue

mnnslrusm'il mnlry lJvu " que seriam

desf-nlus x lu r 'u'

(-rilim. Im

  

     

  

 

›s sv, lhe inlviri<

cmn rom/_i o :nlmlns por uma col

re IÍ'P' I'iec'lriua. os alhos sr: [hu (cm-

ba ;uu «nino lim-m ilns_ as filch

nmn se de

improviso lhes lmra<se a circulação,

todos os nwmhrns haqneam L'an se

proximo lhe estivessem proparanrln

n palihuio onv'le subiln visse o desli-

sar lmrmndu de Iannnnts.

A humanidade possue monstros

em cujos corações nunca appareceu

a sagrada arvore do dever e cedo se

esfolhou nn jamais bwwu a nm- pu-

nido sentimento. corações que fo-

ram assaltados peles mais selvaticos

instinclos¡ consumindo um diver-

¡ncia! prsnnncia'dn ou mamão

  

  

  

_

'pi-amas ññilmumeniaiidud'e_ m-
mna, - v. : . › 4 =

0 oceano, acessado' pela Naipe».

 

tada briose'e como qua'anfestiado,

de algm¡ grmàe fardo, agita-0 dor-

so tremnlo, e, com toda e_ ¡award! 7

sua naum, expeli'e mn força de gi-

gante, innumems mllmsn'eetnrdi-

lixeiras de sua massa_ que sem:

cam em cari-sirajverliglnosa, alman-

du os rsmws nunk) u leão o deser-

“ lo, e como obrigadas par alguma foi'-

'ça titanium, caminham a porfia sem-

pre, umas após outrasY arrojamloee

subru a praia impnviiln cnmn preten-

4 ilemlu absurvel-a. Deslroem-se de

ncnnlm a ella em myriades de (i'l-

menlns. Recuam vencidas na !now

u njmlnm a ungrussai'asqne seguem',

mas A enlorço sempre impulgenla

para superar a pmia que o provo'cn.~

Assim a humanidade: '

l Milhares de gerações surgem

umas após outras. desenvolvem“ _

e, por seu lumomrecipitam;

chtl'o ao vertiginosa lurbiihão 'dos

tempos, pnlverisam-se e d'ullae eo

resta a'snn inscrilpçâo no elhivm com-

mum aa historia. que mas“ sn¡

passagem epheniera 'por "sobram

term. e a grandiosa abre da -cirvi-

lisscáo onde lodepvcollabora'm e cnis

rigem, ._.' _ ' _

Assim como o ocem,,obedecen-

   

çn qge lhe vem atravezdosxespa'eols

lnlumece-sê. se eusuherba.ee mineira

sendo a uoneentuçüi !do poderm-

cundo-sa de força que não é gua.

       

 

manifãstr ;demitido ulâãnlge-

mar e ar ,Ajmigens' e, e

em' ueunoann »500.16
oscular ace do sol ou da lua. sl-

gniiicando-ihe gratidão ;do qnunw

lhe deve tentandq nmnimpçagivel '

assim a'

  

nmanirlade. V_ x

Impelllda por essa alavnn'ca_ dó

progress“, guiada pela voz de solen-

›' . ›.

y

ro d'esu hola ter-

restm ne habilnmne, que mlcnla a

sua densidadu media. o senyolnmç

e çpr lenha o seu peso] qpe ;no

sil-u, em ub '1' e umpiidño dosesp'g.

V V ' ' V ' (a dl @Qualis

unção-dae' as mà, orí'géne e grande:

eae, engenharias. velpçlded'esje dis-

tancia: relativas] e humanidelie, re:

pino. ' munida com_ essa town "no 'e-

rneiesimee lndnslruclive te d'

unico enquslans Lai-_anca estigma¡
e por divisa aPprf ::no eFe " adia¡
pai-lia tambem illimilar o !iminente

du pensamento, devassar a' natureza,

rasgar a cemcãb que ainda', _

nossas espirilns,_bulcr às paises' da

inñnilo e descobrir o incngnnsciifelg

Ricardo

i › , HW '

0 ?ERBQEMQ

 

  

  

I'M soberba centena, ,do qual

hn muito não resta pedra em

In'u pmlrn, man onlr'ura um filial-

;m Inuizn co. Gnsuvn ellu Rmnmas

mnsidm :is em migmeiitar :i mas

:JIIIÍÍPPHL'HI :ln sin ousa, u rum ve~

z- [am aos pobres uinn pequena

e w 'I da suu fortuna.

I'm .lia, um .lesvenlurailn pere-

wgrinu apreseuimi-se à norte ¡l'este

Wcastelln e pnglm hospitalidade por

;uma unica nuile. _ _

Í _A minhu ::msn nan e hospednrin

i-respnndPll-lhe n fidalgo expulsnn-

dom com dureza. ~

_PennlLlivme,senhor,-dísse-ibe

o pm inn-que vos faça ires per-

gunlas e continuarei seguidamente-n

men caminho.

~Com esse ::audição podeis in..

nermgamne que vos responderei

com gusta.

 

  

    

do a essa sympathia occulin on for- r

envolve,
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.r . aos matou opus,

› ju, duel-mo' qilem bahiton esta, nas:

nl notesgvãst, _1.

. #Meu No--roplioouyo Maiko.

~ quem o natas do

' '0860 PF!! 'I , . -, w '

. “rates ::rob-torno);- o oastelli.

V ›-'E.qnem o &abitari depois de

Vós? . ' ›

-Se Deus o quizer, meu filho.

V - _Muito booty-continuou o pere-

grino-Sa ::ads um pois, não habiton

r este castello senãodumnte um cer.

to tempo. e _se cada um que passou

tam deixa¡an logar para o outro que

› hweipossar, que sois vós aqui, se-

não um passageiro ? Esto Castello é

então realmente uma hospedarin.

Despendei menos dinheiro em deco-

rar com tanto magniñcnnoia esta

habitação que não deve abrigar se-

não por pouco tempo. Seda mnis

homleilor para os pobres; para que

se vos não fecham as portas da uní-

'cs morada eterna-o ooo. _

O lidnlgo, ferido por estas pala-l

vas. concedeu immediata hospitali-

dade ao peregrino, e tornou-ae. des›

de aquaila momento, o caridosa

nmteotm dos infelizes(

 

  

  

 

_ AI vaidade do mundo em quo vivemos

comnosoo morrorap.

56 na bol- ¡cçoes que nós [alema-

no. sobrevivem.

livre de A. C.

(briapr non Semid.

vm-

›alsnocri vans¡

  

 

    
u Jato Ronan)

cisco, o velho e gordo abba'de

v dnral-o no poço~para ,rui-escan-

lendo, que o padre costumam no

veria. Para arrefecer owhnho, met-

telLo dani-nos d“ums crstánha. e pon-

 

dizjs elle. .

Ora, nas ramos 'logo ls ao quintal.“

tira›se o com para¡ cita: e záz, é só

' pegar nas garrafas,

_Que sim, que era uma grande

ideia, concordaram todos á uma, e

lá Im'am para a nula.“ l

A lição correu como sempre mo- l

notnna e sensaborona, elitre o hora

flora!, e alguns Versiculos da Virgi-

IU.

Terminada que foi, o mestre,

como do costume, mandou-os brin-

car um bocado para o quintal, eolles

purtimm a correr, n'uma alegria

immenss. ~

Fizeram o roubo, e mal o tinham

praticado, vieram, com modo res-

peitosa, despedirse do professor, o

raspm'nrn-se.

Mas oh! decepção! tinha sido só

uma garrafa, e ellen queriam mais,

outra pelo menos.

O padre aojantar in buscar o sen

vínhínho fresco, mas, não uol u a

garrafa. Nadal aqui hn coisa! disse

elle comsigo, e teve que beber do

outro viuhu do quente.

- No dia seguinte collomn duas,

em vez d'nma, para tazer uma expe-

riencia, segundo (lizm, mas depois

esquaoewse d'issn, vieram os ra-

pazes. e. loraranblh'as ambas.

l Quando elle se lembrou n'ir ver

se ainda la estnvam, era já tarde;

l'oi só quando in para'janosr, e os

rapazes a se tinham ido embora há

muito. padre deu um aaa-carrão,

immenso. e ohamnn a orando. v

-Foste tu que tirante d'aqni as

garrafas de viam? Wumtnn.

.ft

   

àUEMnm conhsoia o padre Fran-

deC

u n conheceram de corto. J

hachelrão, amigo da . e mm

ainhn,taílvez. da adega, Só tinha um 1

defeitosioho, coiza mamona-nada,

não'era hi nenhum furabatna, nm-

.Ianto estupido mesmo, mas no fundo,

bos"peasoa, uma excell'ente pessoa
I . .

l 'Costumava ter dossens p'nrochia-

nos'nns magnincos presentes , uns

prês'nntinhoa oa Lamego, uns [mw

goes: rms docinhos do fructa, e umas

gui-matas de Xeiez, presente este

que 'alta dizia ser d'nma intenção

particular.

linha bons pechinohas como

veem, o maroto do abbade,

' Coin esta ultima, as taes garrnll-

tas; aconteceu-lhe uma partida que

se, tu, leitor amigo, dás licenca, te

vou contar. ,

O ahbarle ensinava em cazs Ia-

tlm nos ñlhos de algumas familias

mais abastndns da aldeia.

Entre os rapazes que frequenta-

vam a escola do Padre Francisco,

havia um, gaiato, que não só conhe-

cia a garrafnira do nosso homem,

mas at em senhor d'algnns segredos

mais.

Um dia em quo elle com outros

condiscipulos combinsvsm uma me-

renda. elle, tomando uma posição

abra/dor, e (allando n'um tom de

voz gravo, como o do quem ras di-

zer nma grande nonzs, soltou ao ven-

to estas palavras:

_ _Quem dá o vinho é o P) Fran-

cisco.

Todos ñnamm boqnisbertos.

  

  

Pois seria verdade que o pro-'

fassor se mettesse com a merenda

da rapaziada; e todos perguntaram

quem tinha dito isso.

-Que bastava o elle diael-o, niño-

mara.

_Sempre queriamos que nos

contosses isso, diziam.

. _Que sim. que ia contar; e de-

pois d'uma pequona pausaoomoçou,

  

  

-Náo rui, não, sonhar «uma

m os mom-

x¡ creatln n dizer.

Íussom, talvez; hei-lia

r amanha; va entmçnçlo ,em

jnvu como_ um gato ass-unha-

.lo-gsrotomiamo ,doixai estar

que en vos arranjnroi. w A

Passou mal a tarda, aliarrçctdts-

sono, dormiu mal. eaté sonhou cum

as gal'rsias ronhatlus. › . _

No dia seguinte, quando os rapa-

zes vinham para n nula, n arcada,

como elle lho tirasse ralhado, foi

tor-se com alles, e conpu~lnes o

caso. i L

Ah l disse o aut:th do furto, pais

roubaram as garrafas ao senhorabtw

de? e quem fm? sabe?

-an não, que nao sabiam, até

tinham desouníimlo d'elles.

Nisto, elle que se tinha aproxi-

manlo do poco, viu no fundo a sua

figura. e teve uma idea luminoso.

-Já descnbl'¡ os ladrões. senho- ¡

ra Joanna, vii 'chamin- o senhor abba-

de qma lh'os quero umstrsr. dlztai

tmixmho, como so tomasse fazer in- t

gir alguem. _

E a r-.readn lá foi correndo cha- v

mar o sur. P.' Francisco. que sabo- l

reava n'n,sse momento, um succu-

lento bife de grclho. l

~Então aonde estão elias, seus

tratamos, dizia o padre vermelho

'como um pimentão, e ainda com o

guardanapo branco preso da sua

gola negra.

Primeiro, preciso lazer-lhe uma

pergunta, senhorabharle, V. 5.' acre- \

dito que haja os antlpods de que

l hontom nos [allon'l 1

' _(JIá, se acredito resmuugou o

',padre por entre dentes, dando um

'passo á retaguarda.

~Pois são esse¡ mesmos, _volta

o rspuelho, que lhe bebem o vinho.

e senão faz favor de chegar aqui â

!beira do poço e olhar para baum.

Assim [este ao ver na agua as ñ-

gnras dos rapazes, que se tinham

curvado eurvolta, para melhor en¡- .

  

  

  

Eünnrení, ?achou asim &cesto/on-

de já estava outragarrsía, amas :

ló que havia antipodns, sabia. mas

que andaram tão perto de nós, que

fossem capazes de nos bebi-r o vinho,

, isso é que eu nunca imaginei.

E nnncs mais quiz refrescar o vil

nim, proferiu bebem quente. '

Antes eu que os outros, dizia.

13-3484. Alvaro Lagn'n.

w

lili ¡JSJ'H l ill““

A 8 kilomen ao N. E. d'Avei-

ro, a archaica rilla de Angejs assen-

ta na encosta suave da uma pequena

muinancía, mostrando an sul po te.

_que ella todos os días ré aiundu se

nas aguas do Atlantico, -o nmplii›

thealm das suas couslrur ões bran-

!ma em cujas vidmças se reflecte o

ultimo raio de oiro do rubro disco

solar. Deliciosa situação topogrnphi-

cu, nan na duvida.

Vae para quatro annos.-qnatro

soculos I~ que eu lá [nl, Era dia da

Senhora das Neves, n padrnrira da

fregnezin,irsta muito fallada n'aqnel-

lê :Inner-em que haveria duas Inu-

slrasgle'm dos indispensaveis zabum-

bao de Frossos; muito fogo; rirailln-

_minaçãm uma [esta de estrondo !-

dizia-se. ' _

Com ell'eito, nao ñcoujograda a

es'pertaliva das gentes : o' program-

ina foi cumprido com esprupulo. Na

vespars a noite, uma ninl,tid¡_o com-

pacta, a luz baço 'dos bajllões von»

zianqs, tin a m_ "mentos :em: s de

cnthusia Mo susurr

, aaleirasd? m:

ue' \ m ao de osel-

masqe bebidgas dia Mregmmãntes.

seriadas por guaan moças de narus

bochochuclas o seios lnmidos. Por

outro lado o continuo reuu'xer d'uma

multidão nlnI-mte, sofrega do prazer,

IJ ruido pouco harmonioso das mu-

sicas, o estalar dus tognntes, emñm,

uma mechanal no proprio coracao

da noite.

N'um dado momento a multidão

soltou um - tah h - prolongado e

'abriu-se para ¡lalupsssagsm a uma

cavalhntlít hurlesca.... soldados n ca-

vallo brandindo uspntlas Ierrugentss;

homens:: pé, com cabeças de papo-

  

     

   

 

    

  

lão como nboboras e saias brancas-

pelos homhms, a lazer momices as

povo, que ria com esforço, untms

cavalgando touros de grandes pontas,

tambem de papelão, a fazer diminui-i

com arremettidas de touros bravo ..

Ruidosa noite noitella, quo e

-flcou 'na memoria como u.In pesadel-

lol

No dia seguinte, dia da testa, ln-

dn sooegado, como que Extenuado

  

     

aaa omílsj 'da' @spent/Bariri uma só

preoccopaígãn Em mms: os espirito '

preparar o jantar do orago. um ja

lar Ile forno, obrigado ao prato de

leitão nssndo; jantar de antigos, a'

  

l cujo déssert se contaram os brindes

pelo calices do [Furto, qnolso iam

esgotando,

O dia e a festa passaram-se desa-

percebidos, no cavaco; quasi a noite

um curto passeio ao arraial, conside-

ravelmente diminuído desde a ves-

pera, e... disse. ,

A manhã do dia immediato pas-

sei-a a admirar o osplend ido passeio '

desde Angeja até a [muto de Manel¡-

ra sobre u Vouga. Esplandido. do

certo: n'aquella ounsideravel exten-

são de estrada, alamos o salgneiros

formam um tnnnl maciço de verdu-

a.| Não conheço logar mais aprasi-

ve .

De tarde fomos para o rio bar'

quem'. Suln'moa a corrente até arto

na Pateira de Fmssos; depois :imm

inc-nox correr pela agua abaixoia go-

sar do frncto (lo nosso trohaiho,-on

asscntudu na urna 9 o meu campaa

nhea'rn á ré guiando n l'rugil embar-

onçào. Sagnlamos a pouca distancia

nm barco dirigido por dois homens

de rostos tomados e cuecas a bam-

bolearem nas pernas grossas.

De repente, quatro mãos ñnas e

roseas agarraramse aos dois bordos

da nussa bnteira, que se ia submer-

gi'nliu; 0 meu camarada teve““ mn

momento de susto e gritou, 'escan-

dahsadm: '

z-Demonlos;.:' múutores -l largas,

Mais _ _ w ? - ›

Nao pode conclulr : nm'cúro do

gargalhast de crysLn'l fel-o embu-

ohsr. Eram duas sénhorns que 'eo dia

tram á nossa custa e Se bsnha'van'n

n'a | Has aguas mornas. ' ' ' 'v

v ,-00 - m _ditos espirimasósvem-

quanto [um mas 'a corrente, deixan-

dn as banhistas a' patinhar ns 'agua

baixa. 0 'barco seguiu-nos Sempre' n

egusl distancia o. por sus'voz, pas-

sou pelas damas travessas.

Os borqueíros tiver-nm 'para elias '

um sorriso intolligeute. Mais abaixo,

nm disse a mais voz. uncionalmen-

te z ' '

-E se trazlnmbs 'as' nossas

redes “J .. Hein '.7 ' '

-Bon pescar-respondeu o outro,

meditnndo.

As senhoras não ouviram aquella

de|icada rsrs-renda às suas formas

esculptnraes. mas ouvi-s 211,3. eu-

roltu nn minhadotostxvel missnlhro-

pia, flqnei a pensar se. tambem

mnnidu de redes. seria feliz' uu in»

feliz pescanle alguma ninfn d'a-

quellssw

0 leitor hs de concordar que o

problems não cru nada facil...

   

Eltlrrojn,«1587. Tauaruca.
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A decifracão do mesmo

::ellos
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o
adm. vou

optimas ilhas, e d'ollns v>o vendo

n.- oenosñoa da Emopawrro ?ao-12. r

a.. .um um. .m «um w.: 1724

i . -cteisl mm São usted melo_ ,

20. 1:, 21, 1a IS, 11, 2 ~ 1,_ uma. ( Viâivñts sompro nos Horn“

bemonstrnr-l, u, ts, 7

2036, 93, 5. B, H

12. m, u

ja
    

     

_ een¡ mtúmapolavmajsz adam >r x...

Portal _Narcisa d'AUmquerque.

' São tras palavras. a primeira termina no numa-o 6, s :umno numero 11.o a tar

atira no numero 30.
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